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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da renovação de reconhecimento do Curso de Farmácia Bioquímica da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da Universidade de São Paulo – USP, encaminhado aos 23 de julho de 2001 em atendimento à Deliberação CEE 04/98. A solicitação levou à indicação do Dr. Carlos Eduardo Pulz Araujo para a emissão de Parecer circunstanciado, conforme Portaria CEE GP 41/2002, de 1º de fevereiro de 2002.

Tendo em vista o parecer do especialista, foi baixada diligência para que a Instituição complementasse as informações prestadas, conforme Of. GP 901/2002, de 26/06/2002. A diligência foi respondida pela Faculdade de Ciências Farmacêuticas da USP através do Ofício Atac 171/2002 de 02/08/2002 e que levou à juntada das fls. 122 a 279 ao presente processo.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Farmácia  Bioquímica da USP passou por vários atos jurídicos, cujo início remonta ao século XIX. Aos 12 de outubro de 1889 foi fundada a Escola de Pharmacia de São Paulo, reconhecida como Estabelecimento de Ensino Superior pelo Governo Estadual em 11/08/1889 e pelo Governo Federal em 28 de agosto de 1905. 

O Decreto Estadual no 283, do Governador Armando de Salles Oliveira e datado de 25 de janeiro de 1934, cria a Universidade de São Paulo e incorpora a ela a Escola de Pharmácia, na então recém-criada Faculdade de Farmácia e Odontologia. Em 15 de setembro de 1962, há o desmembramento dessa Faculdade, com posterior criação da Faculdade de Ciências Farmacêuticas, que hoje apresenta em seu Curso de Farmácia Bioquímica, as modalidades de Fármaco e Medicamento, de Alimentos e de Análises Clínicas e Toxicológicas.

As instalações da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da USP têm mais de 14.000 m2 de área construída, destacando-se a presença de 11 salas de aulas, salas equipadas com material multimídia e de computadores disponíveis aos alunos, 2 anfiteatros e 8 laboratórios didáticos. Possui, ainda, 144 salas/laboratórios onde são lotados seus docentes e também onde são realizadas as pesquisas da Unidade.

A Biblioteca setorial, denominada Biblioteca do Conjunto das Químicas, atende a comunidade dos cursos dessa área. Apresenta um acervo com 15.154 livros, 1.977 títulos de periódicos científicos, 1.224 teses e 474 materiais de diferentes tipos de mídia. No total, são listados 96.658 volumes tombados, incluindo os livros, teses e volumes de periódicos encadernados, além de 111.500 fascículos de periódicos ainda não encadernados. 

A Faculdade oferece 150 vagas anuais, sendo 75 em período integral e 75 no período noturno. Sua duração mínima é de 10 semestres para o curso em período integral e de 12 semestres para o noturno, “com carga horária semestral compatível com o desenvolvimento das disciplinas obrigatórias e opcionais”, segundo o especialista. Possui uma evasão das mais baixas que, segundo a Instituição, fica ao redor dos 5%.

O Curso de Farmácia Bioquímica é composto por um ciclo básico comum, com cerca de 200 créditos, seguidos da possibilidade de desenvolvimento de uma das três modalidades já citadas (90 créditos), num total geral de 290 créditos.

O Curso de Farmácia Bioquímica é ministrado por 89 docentes, sendo que apenas um deles apresenta a titulação de Mestre (1,1%) e os 88 restantes apresentam pelo menos o título de Doutor (98,9%) o que perfaz 100% de docentes titulados e contempla plenamente as normas contidas na Deliberação CEE nº 10/95.

Na avaliação do Exame Nacional de Cursos de 2000 e 2001 os formandos de Farmácia-Bioquímica da USP obtiveram conceito A.

Na visão do especialista, o perfil do profissional a ser formado é conveniente, tendo em vista os seus objetivos essenciais estarem centrados na profissão farmacêutica e procurando promover, proteger e recuperar a saúde. Os objetivos gerais e específicos também são considerados adequados, com formação de farmacêuticos capacitados ética e profissionalmente em todas as suas modalidades (Alimentos, Análises Clínicas e Toxicológicas e Fármaco e Medicamento).

Na descrição do currículo, não foram apresentadas as ementas das disciplinas, o que gerou a solicitação do especialista, atendida às fls. 128 a 279 do processo.

O parecer do Dr. Carlos Eduardo Pulz Araújo é favorável à renovação de reconhecimento do Curso de Farmácia Bioquímica da USP, condicionado à anexação ao processo das ementas das disciplinas do curso, com a sua respectiva bibliografia, o que foi atendido pela IES conforme relato do parágrafo anterior deste Parecer.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Farmácia Bioquímica da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da Universidade de São Paulo – USP, pelo prazo de cinco anos. 

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de agosto de 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Volmer Áureo Pianca.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 18 de setembro de 2002.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover 

                                                        Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de outubro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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